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Pe. Francisco Clébio Pinheiro

As ciências humanas são ciências que estudam a questão do ser humano como indivíduo e como ser social. Dentre elas destacamos a Teologia, Antropologia, Filosofia, História, Sociologia, Psicologia, Pedagogia, e outras. Se formos enumerar todas elas levaremos muito tempo. Iremos apenas fazer uma abordagem da Antropologia, enfocando principalmente sua dimensão teológica.

Antropologia é a ciência que estuda as culturas humanas. Significa literalmente o estudo do ser humano Esta ciência busca estudar as origens, o desenvolvimento e as semelhanças das sociedades humanas bem como as diferenças entre elas. A palavra antropologia deriva de duas palavras gregas: anthropos, que significa "homem" ou "humano"; e logos, que significa "pensamento", "razão" ou “estudo”, daí então, estudo das culturas dos seres humanos.

Na Antropologia temos uma infinidade de conteúdos e várias divisões: Antropologia Cultural, Antropologia Social, Antropologia Biológica, Antropologia Filosófica e Antropologia Teológica.

Antropologia Teológica – Estuda o ser humano em profundidade, seus limites, aspirações, origem e fim, e principalmente, o ser humano na sua relação com Deus.

A grande interrogação da Antropologia Teológica: Quem é o SER HUMANO?

Esta questão está diretamente relacionada a todos nós, nosso ser, nossa origem e nosso destino.  É uma questão bastante difícil tendo em vista a complexidade do nosso ser. Desde os primórdios da humanidade o ser humano tem sido objeto de estudo para pesquisadores. O ser humano é um grande mistério para si próprio
.

1.1. Desafios da Antropologia na Sociedade Atual
Diferente de outros tempos, nós não mais vivemos fechados e isolados das informações, e já não mais deixamos de estar afetados pelas mesmas que ocorrem em outras partes do mundo. A comunicação instantânea e a economia global fazem com que os acontecimentos ocorridos a milhares de quilômetros de distância causem impactos nas comunidades locais e nas pessoas que fazem parte da mesma
.

A obsessão pelo lucro das multinacionais tem causado sérios problemas para os países em desenvolvimento, em que seus empregados muitas vezes são tratados como mercadorias
. Na sociedade atual só se valoriza quem é capaz de produzir. Neste sentido, como fica a questão da dignidade dos doentes e idosos, pobres, indígenas...? Muitos já nascem condenados a carregar o pesado fardo da existência.

O documento do Conselho Mundial das Igrejas retrata esta dura situação: “Estas e outras realidades semelhantes da sociedade contemporânea não só resultam na manifestação de um mundo quebrado, tais como formas de pobreza aguda, aumento da violência e do sofrimento, mas também novos acentuados desafios colocados à humanidade, por exemplo, por pandemias como o HIV/AIDS. Os conflitos decorrentes em todo o mundo através das diferenças étnicas, culturais e religiosas já afetam-nos de imediato, se não fisicamente então emocionalmente através das imagens de televisão e fotografias gráficas da imprensa escrita. A manipulação dos genes, clonagem, e a evolução da Inteligência Artificial (IA), levanta novas questões sobre a marca o início e o fim da vida e, na verdade, sobre a natureza da própria vida humana.

Estes desafios da sociedade contemporânea que engloba os seres humanos e todos os outros seres deve ser preocupação de toda a humanidade. É uma questão global que afeta a comunidade MUNDO – NOSSA CASA. Se nossa casa não estiver organizada não poderemos viver tranqüilos.

1.1.2. A violência
A crescente violência apresenta grande desafio para o entendimento do ser humano como imagem e semelhança de Deus. A violência cada vez mais invade nosso mundo. Todos os dias constatamos por meio da mídia anúncios de violência. Cada vez mais se torna agravante a questão da violência e a necessidade de segurança pública. Ninguém pode ter uma vida tranqüila se não tiver segurança. Esta violência está também perto de nós, em casa, nas ruas, no trânsito...

No Brasil as desigualdades educacionais e de renda estão entre as mais altas do mundo. Isso tem conduzido ao aumento da violência entre os jovens, em que muitas vezes a masculinidade é construída sobre os valores da agressão. Como a pessoa ter uma educação equilibrada se não tem um referencial de vida? Se a pessoa cresce num contexto de agressão pode ser conduzida ao mesmo caminho. Na catequese é importante constatar isso. Se o catequizando não está indo bem talvez tenha algum problema familiar ou pessoal que o afeta.

Outra questão é a exploração sexual que é um problema global. Não há certa preocupação em resolver este problema porque há uma ligação muito real com interesses capitais, seja no turismo ou em outras fontes de exploração sexual. Geralmente as jovens são atraídas por falsas promessas de emprego e como vivem em extrema pobreza são obrigadas a entrarem na vida de prostituição. Elas carregam o fardo da dupla exploração: Pobreza extrema e exploração sexual
.
1.1.3. Pobreza
É lamentável que muitas pessoas vivam em forma subumana, enquanto outros prosperam e não sabem o que fazer de suas riquezas. Atualmente constata-se o distanciamento entre pobres e ricos. O capitalismo provoca o enriquecimento de um pequeno grupo e aumenta a pobreza de outro.
Um fator agravante neste aspecto é a escravidão que embora condenada pela Igreja e oficialmente pelo Estado, ainda está presente em muitos locais. Tenhamos presente não só a escravidão forçada, mas também a imposta pela mídia onde as pessoas não têm liberdade de escolha. Fazem o que a televisão dita.

Por fim, afirma o documento do Conselho Mundial das Igrejas o seguinte: Sempre que as pessoas são entendidas como mercadorias, e onde o dinheiro é entendido como determinante da identidade humana e valor humano, existem sérias implicações e conseqüências para a nossa compreensão comum da antropologia teológica cristã
.

1.1.4. A crise ecológica
O ser humano passou a ter uma relação com a natureza de sujeito-objeto. Por isso, sente-se no direito de explorá-la de todos os modos possíveis. O “antropocentrismo” coloca todas as outras criaturas a serviço do ser humano. A modernidade através da cultura de progresso e capitalista que valoriza o consumo fez com que surgisse a crise de sentido da natureza. Apenas se pensa em explorar e desfrutar dos recursos naturais.

A idéia que perpassa a saciedade de consumo e de produção é “desfrutar”. O desejo insaciável faz com que o ser humano explore constantemente a natureza. Aquilo que é produzido hoje amanhã já não serve mais, é necessário inovar. Esta inovação leva a descartar os objetos que estão fora de uso. Toda esta produção provém da natureza. O que ocorrerá com a natureza se o ser humano continuar explorando-a de tal modo? 

Além disso, o ser humano é a única espécie que mata além da necessidade de saciar sua fome. É capaz de provocar desequilíbrio na natureza pensando apenas no seu benefício pessoal. A pior guerra é a guerra ecológica do ser humano contra os demais seres terrestres
. Como afirma Susin: “Se não há esperança para a ecologia, não há esperança para o ser humano
.” 

Portanto, é preciso cultivar uma fé que não seja interior e subjetiva, mas que seja engajada social e ecologicamente. A criação está ferida e aguarda a libertação do pecado humano que a corrompe
. A missão que Deus nos confia é de governar, cuidar é zelar da criação.
II. ANTROPOLOGIA BÍBLICO-TEOLÓGICA

Esta parte visa abordar a questão do ser humano na ótica da Palavra de Deus. 

Na versão bíblica nós temos a indicação do ser humano através dos seguintes termos: Adão, Enósh, Ish e Ishâ 
.
Adão – refere-se ao primeiro homem e ao mesmo tempo cada membro da família humana e a humanidade. Esta palavra está muito próxima da palavra Adamah
 que é igual a terra, mostrando assim a dimensão terrena do ser humano
.

Existem vários termos que designam aspectos do ser humano na Bíblia. Indicar um órgão particular da pessoa significa indicar a pessoa toda enquanto se exprime em sua particular dimensão (corpo, coração, rins). 

Coração (Lev) – é o termo antropológico mais utilizado. O coração pode significar a fonte da inteligência, da vontade e das emoções. Assim, “o coração significa a pessoa capaz de reflexão e escolha, é a pessoa em sua interioridade”
. 

Ruah – significa respiro, vento ou sopro, ar da antimosfera que circula os pulmões e gera vitalidade. Significa também “espírito”. Caracteriza a vida, a força e a energia que vivifica o ser humano. Designa “Espírito de Deus”
. Exprime o sopro de Deus. Este sopro que cria e recria o ser humano.

Basar – Significa “carne”. Todo ser humano é carne. Indica a fragilidade do ser humano. Faz lembrar a participação na mortalidade e humildade da criação
. Expressa a condição terrena da pessoa humana.

Nephesh – é traduzida frequentemente por “Vivente”. Expressa a argila ou carne repleta de vitalidade e de espírito.

Na tradição grega temos: 

Antropos : a;nqrwpoj ​– termo genérico para ser humano, pessoa.
Pneuma – Significa a virtude humana que justifica e da vida ao ser humano. Pneuma e ruah denominam a respiração, o dinamismo vital, o ar. O ser vivente em sua capacidade de agir.

Coração (Cárdia) – exalta a intelectualidade do ser humano. Na bíblia “o coração indica a parte interior do homem, sede do pensamento, da vontade, das funções intelectivas, e por isto vem frequentemente traduzido como ‘mente’. A pureza de coração se situa, portanto, na esfera mais íntima da pessoa, a consciência, conhecida somente por Deus, donde nascem os projetos que delineiam o comportamento do homem”
.

Na visão bíblica temos sempre uma concepção integral do ser humano. Cada parte da pessoa está inserida no todo. Nós somos uma unidade: corpo e espírito.

2.1. A Criação
A criação é um tema importante na Antropologia, pois retrata a origem do ser humano. A experiência da criação nasce da experiência da salvação. A fé na salvação levou o povo a refletir sobre a origem do ser humano, do mundo e da história. A criação na Bíblia é graça de Deus. O texto bíblico não visa dar uma explicação científica da história. 

Na narrativa bíblia o ser humano é criatura e não criador. Se ele se fizer criador entrará a morte, a violência e o caos. A missão é governar e cuidar da obra de Deus. A leitura da criação quer mostrar a nossa realidade humana com seus desafios
. Adão é cada ser humano e está dentro de nós, vive em cada um de nós hoje.

O homem quer saber mais do que Deus e não se dá conta de que é um ser criado. Com isso, suas descobertas não visam o bem comum, mas são influenciadas pelo poder de dominação. O ser criado perde o valor, pode morrer a míngua. Vejamos no caso da ecologia em que o homem se colocou como dono da criação, e agora a natureza se coloca contra ele. O mesmo ocorre com a tecnologia.

O ser humano é responsável pela obra criada por Deus. É administrador. A humanidade é responsável por dar continuidade a obra criadora de Deus, que a realiza mediante o ato da separação e da organização
. O ser humano é gerente e não possuidor da obra de Deus. É importante destacar que a criação se dá mediante o ato de colocar em ordem as coisas.

No primeiro relato bíblico (Gn 1, 26-31) o ser humano foi criado no sexto dia. Ele já chega depois num espaço habitado e repleto de vida.  Isso sugere que o ser humano é um hóspede e não proprietário. A interpretação mais difícil deste texto está nos verbos “submeter” e “dominar”. No segundo relato (Gn 2, 4b-25) que é mais antigo o verbo empregado é “cultivar” um jardim. Este relato ajuda a corrigir erros de interpretação que provocou conseqüências funestas para a natureza. A nossa vocação é a de cultivar o jardim que Deus criou.

2.2. Uma Antropologia implícita numa Teologia
A teologia nos fornece dados importantes com relação à Antropologia. Falar de Deus também nos leva a falarmos do ser humano. Esta relação do ser humano com Deus e Dele com a humanidade, que perpassa a linguagem bíblica é muito importante no estudo da antropologia teológica.

O que a Bíblia apresenta de mais precioso do ser humano perpassa por várias gerações. Deus que chama o seu povo e o conduz por seu caminho, tira da escravidão e leva à terra prometida. O Povo de Deus no decorrer da história sempre encontrou uma proteção especial de Javé. Descobre-se a preciosidade da relação de comunhão com Deus para o qual o ser humano é chamado. A antropologia bíblia se culmina na pessoa de Jesus que é a Palavra que Deus diz sobre a humanidade
.

2.2.1. Um ser com Deus

O ser humano alcança sua verdade na relação com Deus e com os demais seres humanos. Jesus é a Palavra de Deus sobre o ser humano. Ele é o modelo perfeito daquilo que é uma vida de fidelidade e comunhão com Deus e com os irmãos.

No antigo testamento temos a aliança de Deus com seu povo e já no Novo Testamento Jesus é o marco principal desta aliança. O rompimento da aliança é também o rompimento da humanidade com Deus. Assim, toda a história que perpassa a revelação é marcada pelo chamado do ser humano à comunidade-comunhão com Deus e com os irmãos. O homem/mulher é um ser escolhido por Deus e chamado a comunicar-se com ele
.

O ser humano é um interlocutor de Deus. Jesus é a referência principal do homem que soube ser o interlocutor por excelência com o Pai e conosco. Jesus passou pelo abandono, morreu na cruz para restaurar o diálogo de Deus com a humanidade. Esta aliança com Deus se expressa não pela lei, mas pela fé e pela caridade (Gl 3, 26-29). O ser humano absolutiza os pormenores e esquece o principal.

2.2.2. Um ser a partir de Deus

O ser humano é um ser que se recebe de Deus e não se realiza enquanto não se recebe Dele e dos outros. Já no projeto da criação percebemos que a graça é iniciativa de Deus. É Deus quem intervém diretamente na formação de seu povo. Deus se dá a conhecer como aquele que dá o primeiro passo. É iniciativa Dele.

A criação de Deus revela a origem do ser humano. Ele o cria a partir do pó da terra. Se por um lado o homem/mulher participa da fraqueza e da fragilidade, por outro ele participa da força e da vitalidade de Deus. Assim, o ser humano não surgiu por acaso, mas é obra e devedor de sua vida ao seu Criador.

O ser humano é responsável por zelar pela criação e é imagem de Deus no sentido de ter recebido Dele o encargo de cuidar da criação. O ser humano “domina” a terra, cria a civilização e a cultura. Ele é ao mesmo tempo força e fraqueza. Deve representar Deus-Pai no mandato de transmitir vida.


O ser humano também é um ser a partir de Jesus. A partir dele nós somos renovados para uma vida nova. A nossa força na fé se dá a partir do seguimento a Jesus. Ele é o sim de Deus para a salvação do ser humano.

2.2.3. Um ser para Deus

O ser humano é um ser que não realiza a sua felicidade a não ser na entrega ao Outro e aos outros. Assim, é um ser para Deus no sentido de que a sua existência deve estar voltada para seu criador. Deus quem nos cria nos quer salvos. Por isso envia o seu filho para a nossa salvação. Jesus é o sim de Deus as suas promessas. Ele é a confirmação das promessas de Deus ao seu povo. O caminho da felicidade para o ser humano passa por Jesus. Ele nos fala desta felicidade voltada para a entrega aos outros.

2.3. Antropologia cristã 

Apresentamos a seguir o dom que Deus propõe ao ser humano em seu projeto, e a participação do homem e da mulher na história salvífica de Deus.

A antropologia busca responder a necessidade que todo ser humano tem de dar a si mesmo, dentro da humanidade a qual estamos inseridos. A antropologia se estrutura a partir das interrogações do ser humano: sofrimento, morte, mistério, incerteza... Assim, sendo o ser humano de origem divina ele se conhece a partir de sua origem que é Deus
. Nele está o caminho a verdade e a vida e ninguém vai ao Pai a não ser por Jesus
.

O ser humano é maior do que a própria consciência imagina ser. Quanto maior for o aprofundamento da vida humana, maior será a aproximação do mistério de Deus. O Deus Trino nos adota pela graça juntamente com toda a criação.

O ser humano é capaz de transcender. Transcender na própria realidade terrena. Ir além de si, como também transcender na busca do sagrado. Ex.: Uma rosa normal na roseira e uma rosa que se dá com amor e carinho a uma pessoa. As duas tem o mesmo valor? O que existe de transcendente na rosa doada com amor?

2.4. A realidade humana de conflito
Há o conflito na comunidade humana daquilo que ela é com aquilo que realmente ela é chamada a ser. O “já” que vivemos e o “ainda não”. O conhecimento se dá a partir deste conflito. A experiência da vida nos faz conhecermos melhor quem somos. Para Jesus uma situação que poderia ter levado ao desespero, levou-o à confiança. Assim, “a cruz pode nos levar ao desespero, mas pode também nos levar à fé, à esperança e à experiência do perdão”
.

A compreensão do ser humano não dá senão a partir do projeto de Deus. O mistério da humanidade só se torna claro mediante o mistério do verbo encarnado. A vivência da comunhão com Deus qualifica profundamente a dignidade humana. O ser humano é um ser em aliança com seu criador. O mistério de Deus não pode estar separado da realidade humana. Se o ser humano não se conhece a si mesmo na sua condição, não pode conhecer a Deus. O caminho que conduz a Deus é a existência humana
. Somos chamados a viver a nossa humanidade. A nossa filiação divina passa pela humanidade.

A vivência do Evangelho se dá na realidade humana em que vivemos. Não há uma Igreja que procura evangelizar e uma humanidade que luta por justiça. A Igreja enquanto evangeliza luta por justiça.

III. A PESSOA E O CORPO

Um tema importante no campo da antropologia é o da pessoa e do corpo. Ambos são inseparáveis. Ainda mais na realidade atual de sociedade marcada pelo dualismo que coloca em ameaça a dignidade do corpo humano.

3.1. A dignidade da pessoa humana
Depois da Revolução francesa, temos a publicação da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão. Em 1948 a Declaração Universal dos Direitos Humanos. Também temos os documentos da Igreja que destacam o precioso valor da pessoa humana e sua dignidade. 

Um documento que frisa muito bem a questão da dignidade do ser humano é a Gaudium et Spes. Logo no início deste documento já constatamos a preocupação da inserção da Igreja na realidade humana: “As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo; e não há realidade alguma verdadeiramente humana que não encontre eco no seu coração. Porque a sua comunidade é formada por homens, que, reunidos em Cristo, são guiados pelo Espírito Santo na sua peregrinação em demanda do reino do Pai, e receberam a mensagem da salvação para comunicar a todos. Por este motivo, a Igreja sente-se real e intimamente ligada ao género humano e à sua história” 
.

Para a Gaudium et Spes a pessoa é princípio, sujeito e fim das instituições, como afirma: “A natureza social do homem torna claro que o progresso da pessoa humana e o desenvolvimento da própria sociedade estão em mútua dependência. Com efeito, a pessoa humana, uma vez que, por sua natureza, necessita absolutamente da vida social, é e deve ser o princípio, o sujeito e o fim de todas as instituições sociais. Não sendo, portanto, a vida social algo de adventício ao homem, este cresce segundo todas as suas qualidades e torna-se capaz de responder à própria vocação, graças ao contacto com os demais, ao mútuo serviço e ao diálogo com seus irmãos.
”

Surgem então os movimentos operários de luta e de defesa da dignidade da pessoa, que denunciam o caráter desumano do capitalismo.

3.2. O corpo humano

O ser humano, criado a imagem e semelhança de Deus é ao mesmo tempo corporal e espiritual. Está ligado ao mundo exterior, mas também ao transcendente.

3.3. O ser humano é uma unidade
Muitas culturas desprezaram o corpo humano entendendo que a verdadeira importância está nos valores intelectuais. O Evangelho não permite separação de corpo-alma que despreze o corpo
. Para os hebreus o nosso corpo é morada do sagrado.

No pensamento bíblico o ser humano é uma unidade completa que se faz presente no corpo. O corpo é também alma vivente, espírito e pensamento. Não há separação. Já no dualismo temos a separação. O corpo não tem muito valor, o que justificou muita tortura e escravidão e desvalorização de povos indígenas. Salvando a alma pode-se matar o corpo. A idéia e de desvalorização do corpo sempre fez com que o sexo ocupasse o pecado em primeiro lugar. Daí a incriminação, sobretudo do corpo.

Na bíblia constatamos que a origem do corpo vem de Deus e é boa. O ser humano se constitui numa unidade. É pelo corpo real que me faço presente no universo. É o corpo quem faz o sujeito existir. Um corpo maltratado pela doença existe menos. A consciência está ligada ao meu corpo e é uma função do mesmo. O corpo humano é sempre um mistério que não se exprime por completo.

3.4. O ser humano é um ser político-social

A nossa existência como ser social se dá mediante o nosso corpo. Por meio dele nos relacionamos com as demais pessoas. O corpo é um elemento essencial na existência humana e por meio dele somos chamados a viver a sociabilidade. Um corpo que se isola tende a morrer mais rápido. A valorização do corpo perpassa também pela sociabilidade e pela relação política.

A sociabilidade é a propensão do ser humano de conviver junto com os outros e comunica-se. Compartilhar as próprias experiências e desejos.


Já com relação à dimensão política do ser humano, afirma MONDIN: “A politicidade é conjunto de relações que o indivíduo mantém com os outros, enquanto faz parte de um grupo social”. 


Para MONDIN: “Sociabilidade e politicidade são, então, dois aspectos correlativos de um único fenômeno: o homem é sociável e, por isso, tende a entrar em contato com os seus semelhantes e a formar com eles certas associações estáveis; porém, começando a fazer parte de grupos organizados ele torna-se ser político, ou seja, membro de uma polis, de uma cidade, de um estado, e, como membro de tal organismo, ele adquire certos direitos e assume certos deveres.” 


Estas são duas dimensões fundamentais no ser humanos. Para Aristóteles apud MONDIN: “O homem é, por natureza, um animal político, (e, então, também sociável). Aquele que, por natureza, não possui estado, é superior ou mesmo inferior ao homem, quer dizer: ou é um Deus ou mesmo um animal.”


O ser humano é sociável. Ninguém consegue vir a este mundo por si só. Todos nós precisamos da ajuda de uns dos outros. Necessitamos de organizações (família, Igreja, escola, cidade, estado ...) Por isso, politicidade e sociabilidade são dois elementos fundamentais no estudo antropológico do ser humano.


No cristianismo a dimensão social perpassa um horizonte mais amplo. Ultrapassa o plano natural e se estende no plano da graça. Se estabelece entre os que crêem uma relação de comunhão de vida e de amor voltadas para a constituição de um só “corpo” em Cristo. Formamos uma só família por sermos filhos do mesmo Pai e irmãos em Jesus que se fez homem e viveu em nossa realidade.

IV. A MORTE E A VIDA

O acontecimento mais importante de nossa existência é a morte. Cada um deve vivenciá-la por si mesmo. Não é possível ter representante (procurador). Não escolhe idade, sexo, classe social. É uma realidade que preocupa o ser humano. Nós temos memória e acumulamos sabedoria de muitos anos. O que significa esse acúmulo diante da morte?

A morte é vivida a cada momento porque nos espera no fim da meta. Já vida é a essência no nosso existir. Ela é uma preparação para o futuro. O ser humano morre quando deixa de ter sonhos, e perde a utopia. Neste sentido, vida é esperança. A vida é também um estar com os outros e construir com eles. A solidão leva a morte. Viver supõe solidariedade.

Para muitos viver significa desfrutar e aproveitar a vida de todos os modos possíveis. Sendo a vida curta imaginam que devem aproveitá-la o máximo possível. O que ocorre muitas vezes é que não nos preocupamos em viver, mas sim em viver melhor que os outros. A vida está se tornando como que um jogo esportivo em que predomina a competência de vencer o outro. Estar sempre na frente.

Assim como no esporte que não há intenção de um jogo solidário em que uma equipe se alegra com a outra, mas o outro é o rival, que se ganhar é o melhor. É provável que no esporte a frase “o importante é competir” talvez não faça mais sentido. Mas o pior é quando se fala da vida. Quanto a nossa tendência é viver melhor que o outro e não viver bem. Não é necessário ter para se viver melhor que o outro. Nunca seremos felizes se sempre estamos pensando no que falta. Muitas vezes pensamos no que o outro tem e não nos damos contas de que com o que temos podemos nos alegrar e ser felizes.

A verdadeira felicidade consiste sabermos valorizar tudo aquilo que temos e não vivermos a vida toda angustiados com o que falta, e com o outro que tem. A melhor riqueza é a que tenho e aos poucos vou conseguindo com esforço algo mais sem comparar-me aos outros. Assim, a verdadeira felicidade é saber VIVER A VIDA na sua grandiosidade.

V. A GRAÇA

A graça significa a presença de Deus no mundo e na vida dos seres humanos. Uma presença que restaura o que está estragado, doente, caído e sem vida. Faz com que quem esteja morto volte a viver. A graça é também a abertura do ser humano para com Deus. Esta capacidade de se relacional com o Infinito. Graça é abertura é comunhão amorosa. Ela é sobretudo dom e salvação. Vejamos no texto a seguir o sentido da graça:

E O MISTÉRIO FAZ PENSAR

Um trem corre velozmente para seu destino. Luzidio. Corta os campos como uma seta. Fura as montanhas. Passa rios. Cruza as cidades. Desliza como um fio em movimento. Sem obstáculos. Perfeito na forma, na cor, na velocidade.

Lá dentro se desenrola o drama humano. Gente de todas as gentes. Gente que conversa. Gente que se cala. Gente que trabalha e gente que descansa. Gente que contempla a paisagem. Gente que faz negócios, preocupada. Gente que nasce e gente que morre. Gente que ama e odeia surdamente. Gente que discute a direção do trem: o trem errou a direção! Gente que acha que errou o trem. Gente que é contra o trem: não deveria ter sido feito nenhum trem! Polui. Gente que planeja trens mais rápidos. Gente que aceita o trem e goza de suas vantagens, agradecido. Gente que não se questiona. Sabe que vai chegar ao rumo certo. Porque se afligir? Gente nervosa que corre para os vagões da frente: quer chegar mais depressa. Gente de contradição: vai contra a direção do trem. Absurdamente caminha para o último vagão. Pensa fugir do trem.

E o trem, impassível, segue o seu destino certo. Pacientemente carrega a todos. Não carrega menos o enfastiado do que o comprometido. E não deixa também de carregar gentilmente os contraditores. A ninguém se furta. A todos oferece a chance de fazerem uma viagem esplendorosa e feliz. De chegarem à cidade do sol e do descanso.

Todos viajam gratuitamente. Ninguém pode sair nem fugir. Encontra-se dentro do trem. A liberdade se realiza lá dentro: pode ir para a frente ou para trás; pode modificar os vagões ou conserva-los intactos; pode gozar da paisagem ou pode se aborrecer com os vizinhos; pode acolher prazerosamente o trem ou pode acremente rechaçá-lo. Nem por isso ele deixa de correr para o seu destino infalível e carregar cortesmente a todos.

E há gente que acolhe o trem. Alegra-se com sua existência. Frui de sua velocidade. Aproveita das paisagens. Faz amizades com os companheiros de viagem. Empenha-se para que todos se sintam bem. Luta contra os que estragam as carruagens e incomodam os irmãos. Mas não perde o sentido da viagem nem por causa das querelas nem por causa do gozo. Como é maravilhoso que um trem exista e nos possa levar tão depressa para a pátria, onde cada qual é esperado com ansiedade, quando os abraços serão longos e o amor será sem fim.

A graça libertadora no mundo é assim como um trem. O destino da viagem é Deus. O caminho é Deus também, porque o caminho é o destino se mostrando antecipado, se realizando lentamente, fazendo os homens viajar.

A graça carrega a todos; dá-se a todos como chance de boa viagem; também aos rebeldes, aos intrigueiros, aos indolentes. Com a negação, o trem não se modifica. Assim, a graça também. Só o homem se modifica. Estraga a sua viagem. Mas é carregado do mesmo jeito, com toda a gentileza. Deus, que é graça, é também “bondoso para com os ingratos e maus” (Lc 6, 35).

Acolher o trem, alegrar-se com seu caminho, correr com ele, querer bem aos companheiros de destino é já antecipar a festa da chegada. Viajar é já estar chegando em casa. É a graça; graça que é a “glória no exílio, glória que é a graça na pátria”. É o céu.

Rechaçar o trem, perturbar a viagem, correr ilusoriamente contra a sua direção, na aparência enganadora de fugir dele, é antecipar a absoluta frustração. Nem por isso o trem deixa de correr para a sua direção e carregar consigo o renegador. Deus não modifica sua gratuidade. O homem, sim, se modifica. E tanto maior será sua frustração quanto sabe que, apesar de tudo, é sempre carregado com toda bondade. É o inferno.

E tu, leitor, em que direção viajas?

Leonardo Boff

ANEXO I

TRAÇOS DO PERFIL DO SER HUMANO PÓS-MODERNO

	
	ANTIGUIDADE
	IDADE MÉDIA
	MODERNIDADE
	PÓS-MODERNO

	Paradigma
	Cosmocentrismo
	Teocentrismo
	Antropocentrismo
	(...)

	Autoridade 
	Aprendi com a natureza
	Deus me disse
	Li no livro
	Vi na TV

	Identificação 
	O Coletivo 
	O Santo
	O herói
	O “Star”

	Indivíduo 
	Parte de um todo
	Sujeito
	O Cidadão
	O Consumidor

	Controle 
	Ideal 
	Eclesiástico
	Política
	Econômico 

	Obediência 
	Grupo
	Fé 
	Lei
	Opinião

	Influência 
	Observação 
	Sermão
	Publicação
	Aparição 

	Poder 
	Reis 
	Clero 
	Doutores 
	Mídia 

	Idade 
	Ancião
	Ancião
	Adulto 
	Jovem 

	Ideal de Grupo
	O Um
	O Um
	Nós
	Cada Um

	Símbolos
	Mitos 
	Religiões 
	Idéias 
	Marcas

	
	Absolutismo 
	Absolutismo 
	Nacionalismo/Total.
	Individualismo/anomia


	Pré-Moderno
	Moderno
	Pós-moderno

	Visão estática/

ahistórica 
	Visão dinâmica/

histórica 
	Visão diminuída

	Visão organicista 
	Visão evolutiva 
	Visão pessimista

	Teo/cosmo/centrismo
	Antropocentrismo 
	Cosmo/antropo/teocentrismo

	Patriarcalismo 
	Androcentrismo 

Racionalista
	Rejeição do racionalismo

Predomínio do afetivo/simbólico

	Escassa mobilidade 
	Dinamismo 
	Acomodação/Indiferença 

	Processo Produtivo:

Mudanças lentas
	Mudanças bruscas
	Imediatismo 

	Sacralização da natureza
	Progresso/secularização 
	Comsumismo/utilitarismo

	Deus distante
	Autonomia/individualismo 
	Nova religiosidade 

(Deus sem religião)

	Pedagogia do medo
	Pedagogia da certeza
	Pedagogia da desconfiança

	Família coesa 
	Família dispersa 
	Que família?

	Futuro transcendente 
	Futuro imanente 
	Que futuro?

	Passividade 
	Ansiedade 
	Angústia/ depressão 
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� Ibidem.


� Ibidem.


� Exemplo da Patrícia: Ela com apenas 18 anos foi trabalhar no estrangeiro como uma recepcionista do hotel, mas quando ela chegou lá o trabalho não existia. Ela foi obrigada a trabalhar como prostituta. Quando "eles" souberam que ela era HIV positivo, eles enviaram-na de volta ao seu próprio país. Ela está recebendo tratamento, mas não pode obter um emprego. Ela é feliz porque não foi assassinada por aqueles que enganaram-na. Ela nunca fala sobre suas experiências no exterior. Ela é uma mulher muito triste. (Uruguai). 
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� Rm 8, 18-24.


�  ~d'a' (°¹d¹m) = homem, ser humano; vAna/ (°§nôsh) homem, homem mortal, pessoa; vyai (°îsh) homem, homem importante, marido, pessoa: hV'ai (°ishshâ) mulher, esposa, feminino.


� hm'd'a] (°¦d¹mâ) = terra cultivável. Semelhança com húmus – produzir frutos.


�TORQUATO, Riva. Antropologia Teológica. Apostila elaborada pelo autor (obra não publicada). 
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� MAGGI, Alberto. Padre dei Poveri: traducione e commento delle Beatitudini e del Padre Nostro di Matteo. Le Betitudini. Assisi: Cittadella Editrice, 1995. p. 123-124).Tradução nossa feita diretamente do original em Italiano.


� Cf.: Gn 3, 1-24


� Cf.: Gn 1, 9-10


�TORQUATO, Riva. Antropologia Teológica. Apostila elaborada pelo autor (obra não publicada)


� Para a GS, n. 22: [...] o mistério do homem só no mistério do Verbo encarnado se esclarece verdadeiramente. Adão, o primeiro homem, era efectivamente figura do futuro, isto é, de Cristo Senhor. Cristo, novo Adão, na própria revelação do mistério do Pai e do seu amor, revela o homem a si mesmo e descobre-lhe a sua vocação sublime.[...] Porque, pela sua encarnação, Ele, o Filho de Deus, uniu-se de certo modo a cada homem. Trabalhou com mãos humanas, pensou com uma inteligência humana, agiu com uma vontade humana, amou com um coração humano. Nascido da Virgem Maria, tornou-se verdadeiramente um de nós, semelhante a nós em tudo, excepto no pecado.


� Este estudo tem por base o seguinte autor:TORQUATO, Riva. Antropologia Teológica. Apostila elaborada pelo autor (obra não publicada).


� Cf.: At 17, 28


� Cf.: Jo 14, 6


�TORQUATO, Riva. Antropologia Teológica. Apostila elaborada pelo autor (obra não publicada), p. 30.


� Ibidem.
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�Cf.: GS n. 25
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� Nós empregamos muito a expressão corpo-alma separadamente. Ex.: alma de fulano... Com relação aos santos já não há essa separação. Entendemos o Santo em sua totalidade.
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